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Sesa alerta população 
sobre circulação de vírus 
respiratórios

Voluntários retiram lixo e 
entulho das margens do 
maior rio do ParanáPág.  9

MAC Paraná celebra 
55 anos com exposição 
comemorativa
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Com 13,4% de participação, o Paraná é o segundo maior produtor nacional de grãos, conforme o primeiro prognóstico da produ-
ção nacional de grãos, cereais, leguminosas e oleaginosas para 2026 que foi divulgado recentemente pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Perde apenas para o Mato Grosso, que tem 32%. Em seguida, vem, claro, o Paraná, Goiás (11,3%), 
Rio Grande do Sul (9,4%), Mato Grosso do Sul (8,2%) e Minas Gerais (5,5%), que, somados, representaram 79,8% do total. Com 
relação às participações regionais, tem-se a seguinte distribuição: Centro-Oeste (51,7%), Sul (24,9%), Sudeste (8,9%), Nordeste 
(8,1%) e Norte (6,4%). Pág. 8

PARANÁ MANTÉM 
VICE-LIDERANÇA NA 
PRODUÇÃO DE GRÃOS
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ARTIGO

Durante  anos,  a  promes-
sa da intel igência  ar t i f ic ia l 
( IA) foi  l iber tar  as  pessoas 
das  tarefas  repet i t ivas  para 
que pudessem se dedicar 
àqui lo  que realmente exi-
ge cr ia t ividade,  es t ra tégia 
e  empat ia .  Hoje,  essa  pro-
messa começa a  se  concre-
t izar  e  a  t ransformação que 
se  aproxima vai  muito além 
da automação.  Estamos en-
trando na era  da autonomia 
digi ta l ,  em que s is temas 
intel igentes  não apenas 
executam ordens,  mas to-
mam decisões ,  aprendem 
com os resul tados e  apr i-
moram cont inuamente sua 
performance.

Essa mudança repre-
senta  o  próximo sal to  da 
IA corporat iva.  Se a  au-
tomação t radicional  foi 
marcada pela  execução de 
processos def inidos por 
humanos,  a  nova fronteira 
é  marcada pela  capacidade 
das  máquinas  de agir  por 
conta  própria  dentro de 
l imites  é t icos ,  técnicos e 
operacionais .  É a  t ransição 
do “faça isso” para  o  “re-
solva isso”.

Da automação à auto-
nomia

Automatizar  é  ensinar 
uma máquina a  repet i r. 
Tornar  autônoma é ensi-
ná- la  a  compreender  con-
textos  e  objet ivos.  Essa 
diferença,  que pode pare-
cer  sut i l ,  redef ine comple-
tamente o papel  da IA nas 
empresas .

Um sis tema autônomo 
não apenas responde a  um 

comando,  e le  aval ia  dados, 
reconhece padrões,  con-
sidera  exceções e  propõe 
soluções.  Em um centro de 
atendimento,  por  exemplo, 
isso s ignif ica  que além de 
um agente  digi ta l  a tender 
uma sol ic i tação,  pode tam-
bém antecipar  necessida-
des ,  encaminhar  demandas 
complexas ao colaborador 
cer to  e  aprender  com cada 
interação para  melhorar  as 
próximas.

Essa capacidade de au-
toaperfeiçoamento é  o  que 
t ransforma a  IA em uma 
verdadeira  parceira  es-
t ra tégica e  não apenas em 
uma ferramenta operacio-
nal .

A maturidade que dife-
rencia

Por mais  que muitas  em-
presas  já  ut i l izem ou tes-
tem soluções intel igentes 
em diversas  áreas ,  poucas 
se  sentem prontas  para  es-
calar  com segurança.  E não 
é  a  tecnologia  que l imita  o 
avanço,  mas a  matur idade 
organizacional .

Escalar  a  IA exige mais 
do que orçamento,  requer 
cul tura  de dados,  integra-
ção entre  departamentos, 
governança sól ida e  uma 
nova forma de pensar  o 
t rabalho.  As empresas  que 
entenderem isso cedo es-
tarão na vanguarda des-
sa  t ransformação e  aque-
las  que ainda enxergam 
a IA como um projeto de 
TI  isolado,  correm o r is-
co de f icar  presas  na etapa 
da automação,  ot imizando 

tarefas ,  mas sem l iberar 
o  verdadeiro potencial  de 
autonomia que gera  o  dife-
rencial  compet i t ivo.

O humano no centro da 
autonomia

Por mais  que não pareça, 
quanto mais  autônoma a IA 
se  torna,  mais  humana pre-
cisa  ser  a  es t ra tégia .  A au-
tonomia tecnológica só faz 
sent ido quando guiada por 
valores  c laros ,  t ransparên-
cia  e  responsabi l idade.  A 
IA autônoma não subst i tui 
prof iss ionais ,  e la  redef ine 
o papel  humano dentro das 
organizações.

A revolução da autono-
mia digital  não é  apenas 
tecnológica,  é  cultural

Essa revolução exige 
uma colaboração entre  hu-
manos e  máquinas ,  em que 
cada par te  contr ibui  com o 
que tem de melhor:  as  má-
quinas  com sua precisão 
e  capacidade de processa-
mento,  e  as  pessoas com 
sua cr ia t ividade,  empat ia  e 
senso cr í t ico.  O resul tado 
é  um modelo de t rabalho 
mais  intel igente ,  f luido e 
colaborat ivo,  no qual  a  IA 
deixa de ser  um recurso 
para  se  tornar  par te  inte-
grante  da ident idade orga-
nizacional .

Estamos,  enf im,  sain-
do da fase da ef ic iência  e 
entrando na era  da inte-
l igência  apl icada,  aquela 
que compreende,  decide e 
age,  e  é  nesse ponto que a 
verdadeira  t ransformação 
começa.

O PRÓXIMO SALTO DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL: DAS TAREFAS 
AUTOMATIZADAS AOS SISTEMAS 
AUTÔNOMOS

CELSO AMARAL
É diretor de vendas e parcerias 

Brasil e LATAM da Kore.ai, 
que é uma desenvolvedora 

de software e especializada 
em soluções conversacionais, 

fundada em 2014 e tem hoje 
cerca de 1.000 colaboradores, 

sendo mais de 70% formada 
por desenvolvedores e 

especialistas. A empresa tem 
escritórios físicos nos EUA, 
Reino Unido, Índia, Japão e 

Coreia do Sul, além do Brasil, 
onde a empresa está presente 

desde 2022. Amaral possui 
formações e especializações, 
como engenharia, no Instituto 

Tecnológico de Aeronáutica 
– ITA; pós-graduação em 

administração de empresas 
pela EAESP / FGV; liderança 

para executivos sêniores, 
no Stan Slap Institute; 

especialização em finanças 
corporativas, pelo Babson 

College; especialização em 
liderança organizacional, pelo 

Center for Creative Leadership 
– CCL e especialização em 
fusões e aquisições (M&A), 

pela The Wharton School
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GOVERNO ESTADUAL. As primeiras ações foram desenhadas em uma reunião no Palácio Iguaçu. Ele será formado 
por cinco eixos principais: fomento, crédito e atração de investimentos; agricultura; infraestrutura; turismo; e quali-
ficação profissional

ESTADO PREPARA PLANO DE 
RETOMADA ECONÔMICA PARA RIO 
BONITO DO IGUAÇU APÓS TORNADO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Após atuar de for-
ma imediata com 
ações emergenciais 
desde o dia seguinte 
ao tornado que atin-
giu Rio Bonito do 
Iguaçu, o Governo 
do Estado divulgou 
nesta segunda-feira 
(17) que está traba-
lhando com dedica-
ção total na constru-
ção de um Plano de 
Retomada da Econo-
mia de Rio Bonito 
do Iguaçu. O objeti-
vo é definir ações de 
médio e longo prazo 
para ajudar comer-
ciantes, empresá-
rios, trabalhadores e 
moradores a recons-
truírem suas vidas. 
As primeiras ações 
foram desenhadas 
em uma reunião no 
Palácio Iguaçu.

Desde o dia se-
guinte ao desastre, 
o Estado mantém 
equipes atuando na 
reconstrução da ci-
dade, com ações 
emergenciais volta-
das à proteção das 
vidas, levantamento 
dos danos e apoio 
imediato ao comér-
cio local. “Tudo 
aquilo que foi possí-
vel fazer para aten-
der as pessoas de 
Rio Bonito do Igua-
çu, o Governo fez 
essa semana. Agora, 
as secretarias estão 
organizando um pla-
no para médio e lon-
go prazo para ajudar 
principalmente o co-
mércio e o setor de 
serviços, que foram 
os mais atingidos”, 
afirmou o vice-go-
vernador Darci Pia-
na.

O secretário das 

Cidades, Guto Sil-
va, explicou que o 
plano será detalhado 
na próxima semana, 
mas será formatado a 
partir de cinco eixos 
principais. “Nesse 
tipo de episódio a 
gente sabe que além 
da construção cívica 
que é necessária, a 
cidade perde, muitas 
vezes, mão de obra. 
As pessoas vão em-
bora e não voltam. 
A preocupação é não 
perder esse dinamis-
mo econômico. A 
cidade precisa conti-
nuar gerando empre-
gos e o nosso papel 
também é ter esse 
olhar no futuro, ga-
rantindo a manuten-
ção desses empregos 
e da vida empresa-
rial da cidade”, ex-
plicou.

Segundo o se-
cretário, o primei-
ro eixo que o plano 
vai consolidar diz 
respeito ao fomento 
e apoio financeiro 
e reúne as ações de 
crédito emergencial, 
linhas especiais do 
BRDE e da Fomen-

to Paraná, suporte 
do Sebrae/PR, adia-
mento de tributos, 
inclusão do muni-
cípio no programa 
Rota do Progresso e 
medidas de estímulo 
à atração de empre-
sas por meio da In-
vest Paraná. A coor-
denação será feita 
pelo setor do comér-
cio, com participa-
ção das secretarias 
de Planejamento e 
Fazenda, Defesa Ci-
vil, BRDE, Fomento 
Paraná, Invest Para-
ná e Sebrae/PR.

O eixo da agri-
cultura será condu-
zido pela Secretaria 
da Agricultura e do 
Abastecimento, com 
foco no diagnóstico 
dos impactos no se-
tor rural e na recupe-
ração das atividades 
e programas especí-
ficos para produto-
res afetados, além de 
liberação de crédi-
to por meio da rede 
conveniada com o 
BRDE, como as coo-
perativas de crédito. 
A área de turismo 
ficará sob responsa-

bilidade da Secreta-
ria do Turismo, que 
irá mapear oportu-
nidades de apoio ao 
setor, considerando 
o potencial de Rio 
Bonito do Iguaçu e a 
necessidade de ações 
específicas de recu-
peração e promoção.

O eixo de traba-
lho será elaborado 
a partir do diagnós-
tico empresarial do 
Sebrae/PR e irá di-
recionar ações de 
qualificação pro-
fissional e suporte 
aos trabalhadores e 
empregadores que 
tiveram suas rotinas 
interrompidas. E a 
infraestrutura urba-
na será coordenada 
pela Secretaria das 
Cidades, reunindo 
obras e investimen-
tos estruturantes ca-
pazes de impulsionar 
a retomada econômi-
ca local e assegurar 
segurança e mobili-
dade no município.

Um levantamento 
preliminar do Se-
brae/PR, por exem-
plo, mostra que Rio 
Bonito do Iguaçu 

possui 880 empre-
sas, em sua maioria 
pequenas e médias, 
com forte participa-
ção do setor de ser-
viços. Das 204 em-
presas já avaliadas, 
mais de 80% foram 
severamente afeta-
das pelos danos da 
tragédia. Esse ma-
peamento continua-
rá sendo atualizado 
e servirá como base 
para a definição das 
políticas de apoio 
econômico, crédito e 
retomada.

CRÉDITO JÁ 
DISPONÍVEL

Mesmo com a ela-
boração de um plano 
mais detalhado com 
ações de curto, mé-
dio e longo prazo, o 
Governo do Paraná 
já conduz ações para 
atender os negócios 
de Rio Bonito do 
Iguaçu. A Secretaria 
do Trabalho, Qua-
lificação e Renda 
instalou um ônibus 
do Emprega Paraná, 
que funciona como 
unidade móvel de 
atendimento no Cen-
tro da cidade. No lo-
cal, empresas e tra-
balhadores recebem 
orientações traba-
lhistas, regulariza-
ção de documentos 
e suporte para manu-
tenção de empregos.

O Estado também 
intensificou o cadas-
tramento das empre-
sas atingidas para 
auxiliar na mediação 
com o Ministério do 
Trabalho e Emprego 
e permitir a adesão 
ao layoff, quando há 
suspensão temporá-
ria dos contratos de 
trabalho, garantindo 
acesso ao seguro-
desemprego e alívio 

imediato de caixa 
para as empresas.

Na área tributária, 
a Receita Estadual 
vai prorrogar para 
2026 os prazos de 
pagamento do ICMS 
para empresas do 
Regime Normal e do 
Simples Nacional. 
Também ficam sus-
pensas até janeiro as 
rescisões de parcela-
mentos por inadim-
plência e dispensado 
o estorno de créditos 
relativos a mercado-
rias danificadas, me-
diante laudo oficial.

O BRDE e a Fo-
mento Paraná abri-
ram linhas especiais 
com juros zero. No 
BRDE, os financia-
mentos acima de R$ 
800 mil terão carên-
cia de 36 meses e pra-
zo de 120 meses. Na 
Fomento Paraná, há 
linhas de até R$ 800 
mil, com 12 meses de 
carência e até 72 me-
ses para pagar; mi-
crocrédito de até R$ 
20 mil para MEIs e 
microempresas; e re-
negociação facilitada 
para contratos ativos. 
A Prefeitura também 
poderá acessar recur-
sos via Sistema de Fi-
nanciamento aos Mu-
nicípios (SFM).

Para as famílias 
atingidas, o Estado 
iniciou o pagamen-
to de R$ 1 mil men-
sais por seis meses. 
Também será possí-
vel acessar até R$ 50 
mil por família para 
reconstrução de imó-
veis e compra de ma-
teriais, além da cons-
trução de 320 casas 
em modelo rápido. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Roberto Dziura 
Jr/AEN)
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Mais 241 famí-
l ias  receberam nes-
ta  segunda-feira 
(17)  o  auxí l io  de R$ 
1 mil  do Governo 
do Estado pagos de 
maneira  emergen-
cial  para  os  a t in-
gidos pelo tornado 
que destruiu Rio 
Bonito do Iguaçu, 
no Centro-Sul  do 
Paraná.  Agora são 
823 beneficiár ios 
do Programa Supe-
ração,  que pagará, 
por  seis  meses ,  o 
auxí l io  para  as  ví-
t imas at ingidas .

O  Superação  é 
coordenado  pe la 
Sec re t a r i a  de  Es -
t ado  do  Desenvo l -
v imen to  Soc ia l  e 
Famí l i a  (Sede f )  e 
o p e r a c i o n a l i z a d o 
em pa rce r i a  com o 
Banco  do  Bras i l , 
r e sponsáve l  pe l a 
t r ans fe rênc ia  dos 
va lo res  d i r e t amen-
t e  ao  r e sponsáve l 
f ami l i a r  med ian te 
um ca r t ão  v incu-
l ado  a  uma  con ta 
soc ia l  em nome 

dos  bene f i c i á r io s . 
A base  de  bene f i -
c i á r io s  é  de f in ida 
a  pa r t i r  do  c ruza -
men to  de  dados 
dos  cadas t ros  e 
s egue  a lguns  c r i -
t é r io s ,  como um 
bene f i c i á r io  po r 
f amí l i a  e  r enda  de 
a t é  t r ê s  s a l á r io s 
mín imos .

O secretár io  da 
Sedef ,  Rogério 
Carboni ,  ressal ta 

que todas as  pes-
soas  que forem ele-
gíveis  vão receber 
o  benefício.  “Nós 
fazemos extrações 
de dados do Ca-
dastro Único e  de 
outras  bases  do go-
verno,  inclusive da 
saúde,  para  garan-
t i r  que as  pessoas 
que têm direi to , 
que foram afetadas 
e  t iveram suas resi-
dências  a t ingidas , 

possam acessar  o 
benefício”,  expl i -
cou.

Rondinel l i  Dutra 
de Oliveira ,  servi-
dor  da Sedef  que 
atua em Rio Bonito 
do Iguaçu,  destaca 
a  agi l idade no pa-
gamento dos bene-
f íc ios .  “O cadastro 
está  sendo fei to  to-
dos os  dias .  A nossa 
equipe,  juntamente 
com voluntár ios  de 

outras  forças  que 
estão atuando co-
nosco,  t rabalha de 
maneira  digi ta l iza-
da.  As famíl ias  já 
es tão conseguindo 
acessar  esse  va-
lor” ,  af i rmou.  “É 
importante  f r isar 
que se  t ra ta  de um 
benefício famil iar, 
não pessoal” .

O Superação foi 
cr iado por  le i ,  após 
ser  enviado pelo 
Governo do Estado 
na terça-feira  (11) 
e  aprovado pela 
Assembleia  Legis-
la t iva (Alep) .  Na 
quarta-feira  (12) 
o  governador  Car-
los  Massa Rat inho 
Junior  sancionou a 
le i  e  os  pagamen-
tos  iniciaram no 
dia  seguinte ,  bene-
f ic iando 582 famí-
l ias  que f izeram o 
cadastro de 8 a  10 
de novembro.

Já  as  241 famí-
l ias  que receberam 
o pagamento nesta 
segunda-feira  (17) 
f izeram o cadastro 
de 11 a  14 de no-
vembro,  tanto nas 
tendas da Sedef 

quanto nos demais 
locais  que contam 
com equipes  de as-
s is tência  social .

Até o momento, 
2 .882 famíl ias  f i -
zeram o cadastro 
junto aos órgãos, 
entretanto,  esse 
não é  o  número f i -
nal  de beneficiados 
porque a  anál ise 
passa ainda pelo 
f i l t ro  da renda in-
dicado pela  le i  e 
ver i f icação de pos-
s íveis  dupl ic ida-
des .  As equipes  fa-
zem o cruzamento 
em diversos  bancos 
de dados para  l ibe-
rar  o  benefício.

A Poupança So-
cial  do Banco do 
Brasi l  permite  mo-
vimentações como 
PIX,  saques,  de-
pósi tos ,  pagamen-
to de contas  e  re-
carga de celular. 
O acesso é  fe i to 
pelo apl icat ivo do 
banco,  garant indo 
mais  agi l idade e 
segurança.  (Repor-
tagem: AEN-PR, 
com edição;  Foto: 
Geraldo Bubniak/
AEN)

PÓS-TORNADO. O Superação é coordenado pela Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social e Família (Se-
def ) e operacionalizado em parceria com o Banco do Brasil, responsável pela transferência dos valores direta-
mente ao responsável familiar mediante um cartão vinculado a uma conta social em nome dos beneficiários

MAIS 241 FAMÍLIAS DE RIO BONITO 
DO IGUAÇU RECEBEM AUXÍLIO DE 
R$ 1 MIL DO ESTADO
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COMUNIDADE.  A 1ª Festa Nacional da Cevada e do Malte chegou ao fim após três dias de intensa programação, pú-
blico expressivo e uma estrutura que movimentou a cidade. Realizada de sexta-feira (14) a domingo (16), o evento 
reuniu milhares de pessoas

GUARAPUAVA CELEBRA O SUCESSO 
DA 1ª FESTA NACIONAL DA CEVADA E 
DO MALTE
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A 1ª Festa Nacio-
nal da Cevada e do 
Malte chegou ao fim 
após três dias de in-
tensa programação, 
público expressivo 
e uma estrutura que 
movimentou a ci-
dade. Realizada de 
sexta-feira (14) a do-
mingo (16), o even-
to reuniu milhares 
de pessoas na praça 
de alimentação, nos 
shows nacionais e 
regionais, nos estan-
des de cerveja arte-
sanal e na aguardada 
escolha da rainha da 
festa.

A abertura oficial, 
na sexta-feira (14), 
ficou por conta da 
dupla sertaneja Gui-
lherme e Benuto, que 
trouxe ao palco seus 
maiores sucessos e 
embalou a primeira 
noite. Já no sábado 
(15), o destaque foi 
a apresentação da 
Banda Malta.

Durante os três 
dias, artistas locais 
e regionais também 
subiram ao palco, 
reforçando o com-
promisso da festa 
com a valorização 
dos talentos da re-
gião. Além da pro-
gramação musical, 
a praça de alimen-
tação funcionou de 
forma contínua ao 
longo dos três dias, 
oferecendo varieda-
de gastronômica e 
um espaço confor-
tável para as famí-
lias. Os estandes de 
cervejas artesanais 
chamaram a atenção 
do público, que pode 
conhecer e degustar 
rótulos produzidos 
por cervejarias de 

Guarapuava, fortale-
cendo o turismo e a 
economia do setor.

A escolha da rea-
leza da festa também 
foi um dos momen-
tos mais aguarda-
dos pelo público. 
Após avaliação dos 
jurados e grande 
expectativa, foram 
anunciadas as ven-
cedoras:

Rainha: Milena 
Borodiak

1ª Princesa: Anny 
Machado

2ª Princesa: Pris-
cila Marchioro

A coroação emo-
cionou familiares, 
visitantes e toda a 
equipe envolvida.

A vice-prefeita e 
secretaria munici-
pal de turismo, Ro-
sângela Virmond, 
responsável pela or-
ganização geral do 
evento, destacou o 
empenho da equipe, 
o planejamento e os 
resultados obtidos. 
“Nós estamos super 
felizes e gratos por 
quatro dias de festa, 
pelos nossos parcei-
ros, pelos artistas 
locais  e pelo de-
senvolvimento eco-
nômico e turístico 
que essa festa trou-

xe para Guarapuava.  
É só a primeira de 
muitas festas nacio-
nais da cevada e do 
malte que vem por 
aí. Os Guarapuava-
nos abraçaram a fes-
ta e estiveram aqui 
nos quatro dias, vi-
sitando os estandes, 
consumindo e tam-
bém participando 
dos shows”.

A diretora de 
eventos e responsá-
vel pela organização 
da festa, Leila Pires, 
também fez um ba-
lanço positivo, res-
saltando o trabalho 
coletivo e o envol-
vimento de diversos 
setores da adminis-
tração . “A equipe 
está toda aí, a gente 
está cansadíssimo, 
mas a gente está com 
uma alegria imensa, 
porque o resultado 
foi uma entrega ma-
ravilhosa para Gua-
rapuava, para a re-
gião, com prefeitos 
da região visitando, 
secretários de Es-
tado nos visitando 
também, nosso pre-
feito muito feliz com 
tudo isso, a nossa 
vice também. Resul-
tado perfeito”.

A 1ª Festa Nacional 

da Cevada e do Malte 
cumpriu seu objeti-
vo: celebrar a cultura 
cervejeira, valorizar 
artistas locais, mo-
vimentar o turismo 
e proporcionar lazer 
seguro e de quali-
dade para a popula-
ção. Com resultados 
acima do esperado, 
a festa encerra sua 
primeira edição já 
com expectativa para 
os próximos anos e 
com o sentimento de 
missão cumprida por 
parte de todos os en-
volvidos.

GASTRONOMIA
A Festa do Malte 

deste ano surpreen-
deu o público não 
apenas pela músi-
ca e pelo tradicio-
nal chopp artesanal, 
mas também pela 
variedade gastro-
nômica. Com mais 
de 26 barraquinhas 
de comida, o even-
to reuniu aromas e 
sabores que atraiu 
moradores e visitan-
tes desde o primeiro 
dia. Hambúrgueres 
artesanais, pizzas 
preparadas na hora, 
doces caseiros, chur-
ros, crepes e pratos 
regionais estavam 

entre as opções que 
agradaram diferen-
tes paladares.

Entre o público, a 
sensação geral foi de 
satisfação por ter na 
cidade um espaço de 
convivência e lazer 
tão completo. A gua-
rapuavana Mariana 
Fernandes, que apro-
veitou a noite do úl-
timo sábado com 
amigos, destacou 
como eventos assim 
ajudam a aproximar 
as pessoas e tornar a 
cidade mais acolhe-
dora. “É muito bom 
ter um evento assim 
em Guarapuava. A 
gente consegue co-
mer bem, tomar um 
chopp gelado e ain-
da assiste show. É 
um momento para 
relaxar, encontrar 
pessoas e sentir a ci-
dade viva. Isso faz 
falta na nossa roti-
na”, comentou.

A Festa do Mal-
te também foi um 
importante impulso 
para os empreende-
dores locais, que en-
contraram no evento 
uma oportunidade de 
ampliar as vendas e 
divulgar seus produ-
tos para um público 
diversificado. Um 

dos exemplos era o 
João Santos, que tra-
balhou no evento. “A 
gente sempre se pre-
para muito porque 
sabe que o público 
vem com vontade de 
consumir. Este ano 
está vendendo muito 
bem, e a expectativa 
é de melhorar ainda 
mais amanhã. Para 
quem trabalha com 
gastronomia, um 
evento assim é fun-
damental, movimen-
ta a economia local, 
atrai novos clientes 
e fortalece os peque-
nos negócios”, des-
tacou.

CERVEJARIAS
Oito marcas da re-

gião apresentaram 
suas criações, al-
gumas tradicionais, 
outras realmente 
surpreendentes, mos-
trando ao público 
porque Guarapuava 
carrega com orgulho 
o título de referência 
nacional na produção 
de cevada.

A variedade das 
cervejas impressio-
nou. Dos rótulos 
mais clássicos, como 
a pilsen, até receitas 
ousadas com goiaba, 
pitaya, erva-mate e 
bacon (!), cada cer-
vejaria trouxe um 
pouco da sua iden-
tidade e criatividade 
para o estande. As 
versões frutadas es-
tavam entre as mais 
pedidas, principal-
mente por quem quer 
um sabor mais leve e 
refrescante, enquan-
to as opções com no-
tas rústicas atraíram 
os apaixonados por 
cervejas intensas e 
diferentes. (Reporta-
gem/foto: Redação e 
PMG)



Economia6 Correio do Cidadão TERÇA-FEIRA
18 de Novembro de 2025 - Edição nº 2613

TRABALHADOR. A regional com maior volume de vagas nesta semana é Cascavel, que reúne 5.998 oportunidades. A 
agroindústria é o principal motor da região, com destaque para 1.993 vagas de alimentador de linha de produção. A Re-
gião Metropolitana de Curitiba soma 4.860 vagas

AGÊNCIAS TÊM 26,4 MIL VAGAS 
DISPONÍVEIS EM TODAS AS REGIÕES 
DO PARANÁ
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná inicia a 
semana com 26.472 
vagas de empre-
go disponíveis nas 
Agências do Traba-
lhador. A maior par-
te das oportunidades 
se concentra nos se-
tores de produção, 
agroindústria, co-
mércio e serviços, 
refletindo o bom 
momento do mer-
cado de trabalho no 
Estado. As funções 
com mais vagas são 
alimentador de linha 
de produção (7.099), 
abatedor (1.443), 
magarefe (1.015) e 
operador de caixa 
(973).

A regional com 
maior volume de va-
gas nesta semana é 
Cascavel, que reúne 
5.998 oportunida-
des. A agroindústria 
é o principal motor 
da região, com des-
taque para 1.993 
vagas de alimen-
tador de linha de 
produção, além de 
grande demanda por 
abatedores e ma-
garefes. Em segui-
da, aparece Campo 
Mourão, com 4.026 
vagas, também im-
pulsionada pela 
indústria de ali-
mentos. A região 
concentra 1.410 va-
gas de alimentador 
de produção, 590 de 
magarefe e 336 para 
auxiliar nos servi-
ços de alimentação.

A Região Metro-
politana de Curitiba 
soma 4.860 vagas, 
distribuídas entre 
produção, comércio 
e serviços gerais. 
Somente a Agência 
de Curitiba conta 
com 1.111 oportuni-
dades, com grande 

procura por opera-
dores de telemarke-
ting, cobradores in-
ternos, atendentes 
de lojas e faxineiros. 
Na sequência, Foz 
do Iguaçu aparece 
com 2.719 vagas, 
movimentada pelos 
setores de produção, 
varejo e serviços, 
incluindo 969 vagas 
de alimentador de 
produção e diversas 
oportunidades para 
operadores de caixa 
e repositores.

Em Londrina, são 
2.548 vagas, refle-
tindo um cenário 
equilibrado entre 
varejo, logística e 
indústria. A região 
registra forte de-
manda por reposi-
tores, vendedores 
e motoristas de ca-
minhão. Pato Bran-
co aparece logo 
depois, com 1.642 
vagas, abrangendo 
setores como pro-

dução, comércio e 
serviços gerais. Já 
Umuarama reúne 
1.099 oportunida-
des, com destaque 
para a indústria de 
abate e funções ad-
ministrativas.

Além das vagas 
gerais, a plataforma 
Master Job amplia o 
volume de oportuni-
dades qualificadas. 
Em Curitiba, são 39 
vagas para profissio-
nais com formação 
técnica ou superior, 
abrangendo áreas 
como administração, 
engenharia, elétrica, 
psicologia, saúde, 
manutenção e tec-
nologia. Na Região 
Metropolitana de 
Curitiba, são 18 va-
gas com exigência 
de graduação ou cur-
so técnico, além de 
3 vagas de estágio. 
Somando Capital e 
RMC, o Master Job 
também oferece 11 

vagas de estágio em 
áreas como Enge-
nharia, Administra-
ção, Logística, Pe-
dagogia e Química.

Segundo o secre-
tário do Trabalho, 
Qualificação e Ren-
da do Paraná, Do 
Carmo o grande nú-
mero de vagas de-
monstra o ritmo ace-
lerado da economia 
do Paraná e reforça 
o compromisso do 
Estado em ampliar o 
acesso da população 
às oportunidades de 
emprego e renda.

“O Paraná vive 
um momento muito 
positivo na geração 
de empregos e as 
vagas desta sema-
na mostram a for-
ça do nosso Estado. 
Estamos atentos às 
demandas das em-
presas e trabalhando 
para facilitar o aces-
so dos trabalhadores 
às oportunidades. A 

rede de Agências do 
Trabalhador conti-
nua ampliando seu 
alcance e garantindo 
que mais pessoas en-
contrem uma colo-
cação profissional”, 
afirma.

MUTIRÃO DE
EMPREGOS

Nesta quarta-feira 
(19), a Secretaria do 
Trabalho, Qualifica-
ção e Renda promo-
ve um Mutirão de 
Empregos dedicado 
à empregabilidade 
negra, como parte 
das ações em alusão 
ao Dia da Consciên-
cia Negra, celebrado 
em 20 de novem-
bro. O evento reu-
nirá mais de 20 em-
presas, oferecendo 
mais de 1.000 vagas 
em diversos setores, 
contemplando candi-
datos com diferentes 
níveis de experiên-
cia e escolaridade.

Os atendimentos 
acontecerão das 9h 
às 15h, com a en-
trega de senhas até 
às 12h. O objetivo é 
ampliar o acesso da 
população negra às 
oportunidades for-
mais de trabalho, 
fortalecendo o com-
promisso do Estado 
com a inclusão, a 
diversidade e a re-
dução das desigual-
dades no mercado de 
trabalho.

ÚLTIMA AÇÃO
O Mutirão Geral 

de Empregos,  pro-
movido na úl t ima 
quarta-feira  (12) 
pelo Governo do 
Estado,  por  meio 
da Secretar ia  do 
Trabalho,  Qual i f i -
cação e  Renda,  mo-
vimentou a  Agên-
cia  do Trabalhador 
de Curi t iba.  A ação 
reuniu mais  de 20 
empresas  de dife-
rentes  segmentos, 
ofer tando cerca de 
mil  vagas de para 
t rabalhadores  da 
Capi ta l  e  da Região 
Metropol i tana.  Du-
rante  todo o dia , 
973 pessoas foram 
atendidas ,  sendo 
284 pré-aprovadas 
em entrevis tas  de 
emprego real izadas 
no próprio local .

O evento faz parte 
de uma série de ini-
ciativas do Governo 
do Estado para apro-
ximar o trabalhador 
das empresas que 
estão contratando, 
fortalecendo o pa-
pel das Agências do 
Trabalhador como 
elo entre o setor pro-
dutivo e quem busca 
recolocação no mer-
cado. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Jonathan Cam-
pos/AEN)
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Em situações de desastre e emer-
gência, a atuação da Defesa Civil no 
Paraná ocorre de forma integrada 
entre forças municipais e estaduais. O 
primeiro atendimento às ocorrências 
é feito pelas Compedecs, que avaliam 
os danos e elaboram relatórios como 
o Formulário de Informações de De-
sastre (Fide), documento que reúne as 
principais informações sobre a exten-
são dos danos humanos e materiais no 
município.

A partir disso, o acompanhamento 
da Defesa Civil Estadual ocorre por 
meio das coordenadorias regionais, 
dos Núcleos de Atuação Regional e 
dos analistas do Centro Estadual de 
Gerenciamento de Riscos e Desastres. 
Neste momento, também pode ocor-
rer a homologação de Situação de 
Emergência - registrada em 13 muni-
cípios paranaenses após os eventos 
dos dias 7 e 8 novembro - ou Estado 
de Calamidade Pública, decretado 
em Rio Bonito do Iguaçu. “Quando 
o evento extrapola a capacidade de 
atendimento do município, o Estado 
atua para complementar a resposta 
ao desastre, por exemplo, com o 
envio de telhas ou outros donativos 
para auxiliar a população”, acrescen-
tou o capitão Marcos Vidal.

O apoio emergencial do Estado pode 
ocorrer por meios materiais ou finan-
ceiros, com recursos do Fundo Estadual 
para Calamidades Públicas (Fecap). O 
processo de registro e acompanhamen-
to das ocorrências também é integrado 
ao Sistema Nacional de Proteção e 
Defesa Civil, da Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil aos agentes 
municipais e estaduais.

A documentação é anexada ao 
Sistema Informatizado de Defesa 
Civil, ferramenta desenvolvida pelo 
Estado para o registro e acompa-
nhamento das ações de defesa civil. 
Por meio do sistema, os agentes de 
segurança também podem elaborar 
um Plano de Contingência Online, 
documento que norteia as ações de 
resposta ao desastre.

B.O. VENDAVAIS. Evento climático que devastou quase 90% da cidade de Rio Bonito do 
Iguaçu também causou estragos em outros municípios do Centro-Sul, do Norte, do 
Litoral, além do Sudoeste e Noroeste

DEFESA CIVIL DO PARANÁ 
ATUA EM 33 CIDADES PARA 
REPARAR DANOS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Desde o último sába-
do (8), Governo do Es-
tado, forças de seguran-
ça e agentes municipais 
atuam para reparar da-
nos e reconstruir imó-
veis afetados pelo torna-
do que atingiu a região 
Centro-Sul do Paraná na 
noite de sexta-feira (7). 
O evento climático que 
devastou quase 90% da 
cidade de Rio Bonito do 
Iguaçu também causou 
estragos em outros mu-
nicípios, que registraram 
destelhamento e danos 
estruturais em imóveis 
na área rural, bem como 
pessoas feridas e desalo-
jadas.

Conforme relatório 
elaborado pela Coorde-
nadoria Estadual da De-
fesa Civil (Cedec), além 
de Rio Bonito do Iguaçu, 
outros nove municípios 
da região foram direta-
mente atingidos pelos 
fortes ventos: Candói, 
Cantagalo, Goioxim, 
Guarapuava, Laranjeiras 
do Sul, Porto Barreiro, 
Quedas do Iguaçu, Turvo 
e Virmond.

Ao todo, 33 municí-
pios paranaenses regis-
traram ocorrências junto 
à Cedec entre os dias 7 e 
8 de novembro, incluin-
do vendavais, enxurra-
das e granizo em outras 

regiões do Estado, como 
Londrina e Centenário 
do Sul, no Norte, e Gua-
raqueçaba e Paranaguá, 
no Litoral, além de ou-
tros do Sudoeste, No-
roeste.

Junto às Coordena-
dorias Municipais de 
Proteção e Defesa Civil 
(Compedecs), a Defesa 
Civil Estadual e o Corpo 
de Bombeiros têm apoia-
do o atendimento às pes-
soas e imóveis afetados, 
por meio do envio de 
materiais de construção, 
da desobstrução de vias 
e da retirada de entulhos 
das casas.

“Logicamente, os 

principais esforços fo-
ram enviados para Rio 
Bonito do Iguaçu, que 
teve a situação mais crí-
tica, mas as outras ci-
dades também têm sido 
acompanhadas de perto 
pela Coordenadoria Es-
tadual da Defesa Civil”, 
explicou o porta-voz da 
Defesa Civil do Paraná, 
capitão Marcos Vidal da 
Silva Júnior.

“Estes municípios 
estão sendo atendidos 
com todo suporte e do-
cumentação necessários, 
sob acompanhamento do 
nosso Centro Estadual 
de Gerenciamento de 
Riscos e Desastres”, in-

formou.
Em Turvo, por exem-

plo, um tornado com 
ventos de até 200 km/h 
deixou 21 casas danifi-
cadas ou destruídas, a 
maior parte na comuni-
dade rural de Cachoei-
ra dos Turcos. Ao todo, 
58 pessoas foram dire-
tamente afetadas, entre 
feridos, desabrigados e 
desalojados. A partir de 
sábado (8), as Compedec 
e coordenadorias esta-
dual e regional da Defe-
sa Civil atuaram em con-
junto para o atendimento 
às vítimas e a entrega de 
telhas na região. Parte 
dos telhados foi repara-
da, e o município já não 
tem registro de pessoas 
desabrigadas.

No Norte do Estado, 
Centenário do Sul foi 
atingido por um venda-
val, que danificou 102 
casas e afetou mais de 
200 pessoas. Com foco 
no reparo emergencial 
das estruturas, a Defesa 
Civil Estadual autorizou 
o envio de 500 telhas 
para apoio às forças mu-
nicipais. Já Porto Barrei-
ro, no Centro-Sul, deve 
receber até mil telhas en-
viadas pela Defesa Civil 
Estadual, após o registro 
de 300 casas danificadas 
e mais de 2 mil pessoas 
afetadas. (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
foto: Defesa Civil-PR)

MARLI TEREZINHA DOS SANTOS SOUZA (65 ANOS)
EVILENE SENCA (46 ANOS)
THAMILIS ELEANDRES MANDRIK LEMES (37 ANOS)
WESLEY KAUAN SANTOS DE MELLO (23 ANOS)
DEJANIRA ROCHA FREITAS (70 ANOS)
VALDEVINO DA SILVA (81 ANOS)
JOSÉ VANDERLEI DE FREITAS (58 ANOS)
LUZIA DOS SANTOS ALVES (81 ANOS)
ANGELO APARECIDO ZUCOLOCO (86 ANOS)
MARIANO GUEDES DOS SANTOS (83 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Com 13,4% de 
participação, o Pa-
raná é o segundo 
maior produtor na-
cional de grãos, 
conforme o primei-
ro prognóstico da 
produção nacional 
de grãos, cereais, 
leguminosas e olea-
ginosas para 2026 
que foi divulgado 
recentemente pelo 
Instituto Brasilei-
ro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 
Perde apenas para 
o Mato Grosso, 
que tem 32%. Em 
seguida, vem, cla-
ro, o Paraná, Goiás 
(11,3%), Rio Gran-
de do Sul (9,4%), 
Mato Grosso do 
Sul (8,2%) e Mi-
nas Gerais (5,5%), 
que, somados, re-
presentaram 79,8% 
do total. Com re-
lação às partici-
pações regionais, 
tem-se a seguinte 
distribuição: Cen-
tro-Oeste (51,7%), 
Sul (24,9%), Sudes-
te (8,9%), Nordes-
te (8,1%) e Norte 
(6,4%).

A área a ser co-
lhida na safra de 
2026 é de 81,5 mi-
lhões de hecta-
res, crescimento 
de 1,1% ou 879,1 
mil hectares. Para 
os produtos, houve 
aumentos nas áreas 
do milho (0,7% ou 
148,7 mil hectares), 
da soja (0,3% ou 
132,7 mil hectares) 
e do trigo (0,2% ou 
4,4 mil hectares), e 
reduções na área do 
algodão herbáceo 
em caroço (-0,7% 
ou -14,1 mil hecta-
res), do amendoim 
em casca (-3,3% ou 
-11,4 mil hectares), 
do arroz (-3,3% ou 
-57,0 mil hectares), 
do feijão (-1,8% 

ou -47,4 mil hec-
tares) e do sorgo 
(-0,7%ou-9,9 mil 
hectares).

A área a ser co-
lhida deve crescer 
no Mato Grosso 
(0,9%), na Bahia 
(0,1%) e em Ron-
dônia (0,2%); ha-
vendo declínios em 
Goiás (-0,4%), no 
Mato Grosso do Sul 
(-1,1%), em Minas 
Gerais (-0,1%), em 
São Paulo (-1,3%), 
no Tocantins 
(-0,6%), no Mara-
nhão (-0,3%), e no 
Ceará (-0,1%).

No total, a safra 
brasileira é esti-
mada em 332,7 mi-
lhões de toneladas, 
com queda de 3,7% 
(ou 12,9 milhões de 
toneladas a menos) 
em relação a 2025. 
Para a safra 2026, o 
IBGE está incluin-
do a canola e o ger-
gelim, produtos que 
vêm ganhando im-
portância na safra 
de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas 
nos últimos anos.

A estimativa de 
outubro para a sa-
fra 2025 de cereais, 
leguminosas e olea-
ginosas alcançou 
345,6 milhões de 

toneladas, recorde 
na série histórica 
da pesquisa, com 
aumento de 18,1% 
(ou mais 52,9 mi-
lhões de toneladas) 
em relação ao ano 
anterior, quando foi 
de 292,7 milhões de 
toneladas. Em re-
lação a setembro, 
houve aumento de 
3,7 milhões de to-
neladas (1,1%).

A área a ser colhi-
da foi de 81,5 mi-
lhões de hectares, 
aumentos de 3,1% 
(mais 2,4 milhões 
de hectares) fren-
te a área colhida 
em 2024 e de 0,1% 
(63,8 mil hectares) 
em relação ao mês 
anterior.

O arroz, o milho e 
a soja, os três prin-
cipais produtos des-
te grupo, somados, 
representam 92,6% 
da estimativa da 
produção e respon-
dem por 87,9% da 
área a ser colhida 
em 2025. Frente a 
2024, houve acrés-
cimos de 4,8% na 
área a ser colhida 
do algodão herbá-
ceo (em caroço); de 
11,1% na do arroz 
em casca; de 3,6% 
na da soja; de 4,2% 

na do milho (-5,1% 
na 1ª safra e +6,8% 
na 2ª safra); e de 
12,7% na do sorgo, 
ocorrendo declínios 
de 6,2% na área a 
ser colhida do fei-
jão e de 18,7% na 
do trigo.

Na  p rodução , 
houve  aumen tos 
de  10 ,6% no  a lgo-
dão  he rbáceo  ( em 
ca roço) ;  de  18 ,7% 
no  a r roz  em casca ; 
de  14 ,5% na  so ja ; 
de  23 ,5% no  mi lho 
(+13 ,8% na  1 ª  s a -
f r a  e  +25 ,9% na  2 ª 
s a f r a ) ;  de  31 ,0% 
no  so rgo ;  de  4 ,5% 
no  t r igo ;  e  de -
c ré sc imo  de  1 ,9% 
no  f e i j ão .  So ja , 
mi lho ,  a lgodão  e 
so rgo  r eg i s t r a ram 
reco rdes  na  p rodu-
ção  em 2025 .

CRESCIMENTO
A estimativa da 

produção de ce-
reais, leguminosas e 
oleaginosas cresceu 
em todas as grandes 
regiões na compa-
ração anual: Centro
-Oeste (23,6%), Sul 
(10,0%), Sudeste 
(19,4%), Nordes-
te (8,0%) e Norte 
(21,4%). Quanto à 
variação mensal, 

houve crescimentos 
no Sul (0,5%), Cen-
tro-Oeste (1,7%) 
e Sudeste (2,3%). 
A Região Nordeste 
(-0,3%) e a Região 
Norte (-1,0%) tive-
ram declínios.

Na distribuição 
da produção pelas 
unidades da federa-
ção, o Mato Grosso 
lidera como o maior 
produtor nacional 
de grãos, com par-
ticipação de 32,0%, 
seguido pelo Para-
ná (13,4%), Goiás 
(11,3%), Rio Gran-
de do Sul (9,4%), 
Mato Grosso do 
Sul (8,2%) e Mi-
nas Gerais (5,5%), 
que, somados, re-
presentaram 79,8% 
do total. Com re-
lação às partici-
pações regionais, 
tem-se a seguinte 
distribuição: Cen-
tro-Oeste (51,7%), 
Sul (24,9%), Sudes-
te (8,9%), Nordes-
te (8,1%) e Norte 
(6,4%).

As principais 
variações absolu-
tas positivas nas 
estimativas da 
produção, em re-
lação ao mês an-
terior, ocorreram 
no Mato Grosso 
do Sul (2.794.982 
t), em São Paulo 
(683.395 t), no Pa-
raná (212.300 t), 
no Rio Grande do 
Sul (180.957 t), em 
Goiás (115.317 t), 
na Bahia (53.700 t), 
em Roraima (21.540 
t), no Rio Grande do 
Norte (786 t) e em 
Rondônia (77 t). As 
variações negativas 
ocorreram no To-
cantins (-228.721 t), 
no Ceará (-98.974 
t), no Maranhão 
(25.222 t), no Acre 
(-4.855 t), em Per-
nambuco (-2.407 
t), em Minas Gerais 
(-292 t) e no Rio de 
Janeiro (-3 t).

OUTUBRO
A estimativa de 

outubro de 2025 
para a safra nacio-
nal de cereais, le-
guminosas e oleagi-
nosas foi de 345,6 
milhões de tonela-
das, 18,1% maior 
que a obtida em 
2024 (292,7 mi-
lhões de toneladas), 
crescimento de 52,9 
milhões de tonela-
das, sendo recorde 
da série histórica 
do IBGE. Em rela-
ção ao mês anterior, 
houve aumento de 
3,7 milhões de to-
neladas (1,1%). A 
área a ser colhida 
foi de 81,5 milhões 
de hectares, aumen-
to de 2,4 milhões 
de hectares frente 
a área colhida em 
2024, com cres-
cimento anual de 
3,1%. Em relação 
ao mês anterior, a 
área a ser colhida 
apresentou aumento 
de 63.774 hectares 
(0,1%).

O arroz,  o  milho 
e  a  soja  são os  t rês 
pr incipais  produtos 
deste  grupo,  que, 
somados,  represen-
tam 92,6% da est i -
mat iva da produção 
e  respondem por 
87,9% da área a  ser 
colhida em 2025. 
Frente  a  2024,  hou-
ve acréscimos de 
4,8% na área a  ser 
colhida do algodão 
herbáceo (em ca-
roço);  de 11,1% na 
do arroz em casca; 
de 3,6% na da soja; 
de 4,2% na do mi-
lho (-5,1% na 1ª 
safra  e  +6,8% na 2ª 
safra) ;  e  de 12,7% 
na do sorgo,  ocor-
rendo decl ínios  de 
6,2% na área a  ser 
colhida do fei jão e 
de 18,7% na do t r i -
go.  (Reportagem: 
Redação e  IBGE; 
foto:  Arquivo/AE-
N-PR)

GRÃOS. Perde apenas para o Mato Grosso, que tem 32%. Em seguida, vem, claro, o Paraná, Goiás (11,3%), Rio Gran-
de do Sul (9,4%), Mato Grosso do Sul (8,2%) e Minas Gerais (5,5%), que, somados, representaram 79,8% do total. 
Com relação às participações regionais, tem-se a seguinte distribuição: Centro-Oeste (51,7%), Sul (24,9%), Sudeste 
(8,9%), Nordeste (8,1%) e Norte (6,4%)

PARANÁ TEM PARTICIPAÇÃO DE 13,4% 
NA PRODUÇÃO NACIONAL



MUSEU.  Serão mais de 80 artistas, de diferentes escolas e gerações, reunidos em uma única mos-
tra. Com um conjunto de pinturas, esculturas, desenhos, gravuras, tapeçarias, objetos, vídeos 
e instalações, o acervo do MAC-PR reflete mais de cinco décadas de transformações estéticas e 
conceituais.
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O Museu de Arte 
Contemporânea do 
Paraná inaugura nes-
ta quarta-feira, 19 de 
novembro, às 18h30, 
a exposição “Entre-
Linhas, Cores e Lin-
guagens – 55 Anos de 
MAC-PR”. A mostra, 
que estará nas salas 
08 e 09 do MAC no 
MON, reúne obras do 
acervo do museu e 
apresenta um recorte 
pensado pelos curado-
res Maria José Justino 
e Marcelo Conrado, 
que propõem uma lei-
tura renovada da cole-
ção, destacando suas 
múltiplas temporalida-
des e linguagens. Se-
rão mais de 80 artistas, 
de diferentes escolas e 
gerações, reunidos em 
uma única mostra.

Entre os nomes 
apresentados estão 
artistas como Abrah-
am Palatnik, Andreia 
Las, Alfredo Volpi, 
Antônio Manuel, Fay-
ga Ostrower, Elias de 
Andrade, Emanuel 
Monteiro, Gilda Belc-
zak, Letícia Marquez, 
Livio Abramo, Mario 
Rubinski, Milla Jung, 
Miguel Bakun, Pie-
trina Checcacci, Raul 
Borges da Cruz, Re-
gina Silveira, Rubem 
Esmanhotto e Violeta 
Franco.

Criado em 1970, o 
MAC-PR nasceu da 
mobilização de ar-
tistas e intelectuais, 
sendo instituído pelo 
decreto nº 18.447 sob 
orientação de Fer-
nando Velloso, seu 
primeiro diretor. Nos 
primeiros anos, fun-
cionou no Departa-
mento de Cultura e, 
posteriormente, em 
um casarão na Rua 24 
de Maio, período no 
qual promoveu even-
tos pioneiros, como 
as comemorações dos 

50 anos da Semana 
de Arte Moderna, em 
1972.

Em 1974, foi insta-
lado no prédio históri-
co da Rua Desembar-
gador Westphalen, de 
1928, tombado como 
patrimônio da cidade. 
Desde então, consoli-
dou-se como uma das 
principais referên-
cias em arte moder-
na e contemporânea 
no Paraná, reunindo 
um acervo que hoje 
ultrapassa duas mil 
obras de artistas pa-
ranaenses, brasileiros 
e estrangeiros, com-
plementado por uma 
biblioteca especiali-
zada e um dos mais 
importantes arquivos 
de pesquisa sobre arte 
moderna e contempo-
rânea do país.

Segundo a secretá-
ria estadual da Cul-
tura, Luciana Ca-
sagrande Pereira, o 
aniversário do museu 
representam um mar-
co para as artes no 
Paraná. “Celebrar os 
55 anos do MAC-PR é 
celebrar a preservação 

da memória artística e 
a valorização das múl-
tiplas vozes que com-
põem nossa identidade 
e produção cultural”, 
afirma Luciana.

“Essa exposição 
evidencia a força do 
nosso acervo e o tra-
balho contínuo de 
pesquisa, conservação 
e difusão realizado 
pela equipe do museu. 
É uma alegria ver o 
MAC renovado, dia-
logando com novas 
gerações e fortalecen-
do seu papel como re-
ferência nacional em 
arte contemporânea”, 
completa.

DIVERSIFICADO
Com um conjun-

to diversificado que 
abrange pinturas, es-
culturas, desenhos, 
gravuras, tapeçarias, 
objetos, vídeos e ins-
talações, o acervo do 
MAC-PR reflete mais 
de cinco décadas de 
transformações estéti-
cas e conceituais. Seu 
crescimento históri-
co ocorreu de forma 
plural: obras oriundas 

da antiga coleção do 
Estado, de aquisições 
e doações, mas so-
bretudo dos prêmios 
do Salão Paranaense 
– elemento central na 
constituição da me-
mória artística local e 
nacional.

Complementando 
seu caráter formador, 
o museu mantém ini-
ciativas como proje-
tos laboratoriais com 
universidades, apro-
ximando estudantes 
e pesquisadores das 
práticas curatoriais, 
museológicas e educa-
tivas.

Para a diretora do 
MAC-PR, Juliane Fu-
ganti, a exposição re-
força a função pública 
do acervo. “Mais do 
que uma celebração, 
‘EntreLinhas, Cores e 
Linguagens’ fortalece 
o papel do MAC-PR 
com a preservação dos 
bens simbólicos. Essa 
mostra traz ao público 
um espaço de contem-
plação, aprendizagem 
e interação, estimulan-
do o pensamento crí-
tico e o diálogo entre 

gerações de artistas, 
pesquisadores e visi-
tantes”.

PERCURSO
Na exposição co-

memorativa, a cura-
doria reúne eixos que 
atravessam o pensa-
mento artístico con-
temporâneo e ajudam 
a iluminar as diversas 
camadas do acervo: 
Linhas (desenho, gra-
vuras, escultura), Cor-
po, Paisagem, Desma-
terialização da Arte 
(abstrações) e Vetores 
Ampliados (objetos, 
vídeos e instalações). 
Esse percurso eviden-
cia a amplitude do 
MAC-PR, que abriga 
desde obras funda-
mentais das décadas 
de 1960 e 1970 – pe-
ríodo em que o acervo 
começa a se consoli-
dar – até produções 
que expandem os limi-
tes do gesto artístico.

“Acreditamos na 
importância da preser-
vação dos bens simbó-
licos e na compreensão 
da arte como trabalho 
histórico e forma de 

conhecimento”, afir-
mam os curadores 
Maria José Justino 
e Marcelo Conrado. 
“Ao revisitar o acer-
vo sob novos eixos, 
buscamos oferecer ao 
público um espaço de 
contemplação, intera-
ção e prática da crítica 
e da curadoria, estimu-
lando leituras renova-
das sobre a produção 
artística do Paraná e 
do Brasil”.

MAC PARANÁ
Fundado em 1970, 

o Museu de Arte Con-
temporânea do Paraná 
possui um acervo com 
mais de 2 mil obras, 
além de um dos maio-
res setores de pesquisa 
e documentação em 
arte moderna e con-
temporânea do Brasil. 
Atualmente, devido ao 
restauro de sua sede 
histórica – um casa-
rão eclético de 1928 
–, o MAC-PR funcio-
na provisoriamente no 
Museu Oscar Nieme-
yer, onde mantém suas 
atividades, exposições 
e reserva técnica até a 
conclusão da reforma.

SERVIÇO
Exposição: “Entre-

Linhas, Cores e Lin-
guagens – 55 Anos de 
MAC-PR”

Abertura: 19 de no-
vembro, às 18h30

Local: salas 08 e 
09 do MAC no MON 
– Rua Marechal Her-
mes, 999 – Centro Cí-
vico – Curitiba

Acesso: gratuito 
pela rampa caracol

Visitação
Horário: terça a 

domingo, das 10h às 
17h30

Ingressos: R$ 36 
(inteira) | R$ 18 (meia
-entrada) | Entrada gra-
tuita às quartas-feiras 
e no último domingo 
do mês. (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto: MAC-PR)

MAC PARANÁ CELEBRA 55 ANOS COM 
EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA



PROGRAMA. O programa, direcionado a bebês de 1 a 3 anos, foi selecionado entre 
inscritos de vários países. O evento tem como tema “Making a Difference – to chil-
dren’s lives; across our sector and in society” (ou “Fazendo a diferença – na vida das 
crianças; em nosso setor e na sociedade”

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Museu Oscar 
Niemeyer  será  o  úni-
co representante  da 
América do Sul  na 
conferência  interna-
cional  Hands On 2025, 
que acontecerá  de 25 
a  28 de novembro no 
Eureka!  The Nat ional 
Chi ldren’s  Museum, 
em Liverpool ,  na In-
glaterra .  O programa 
MON Primeiros  Pas-
sos ,  direcionado a  be-
bês  de 1 a  3  anos,  foi 
selecionado entre  ins-
cr i tos  de vár ios  países . 
O evento tem como 
tema “Making a  Dif-
ference – to  chi ldren’s 
l ives;  across  our  sec-
tor  and in  society” (ou 
“Fazendo a  diferença 
– na vida das  cr ianças; 
em nosso setor  e  na 
sociedade”) .

“Ser  selecionado 
para  um evento inter-
nacional  é  o  reconhe-
cimento do t rabalho de 
toda uma equipe que 
faz do Museu Oscar 
Niemeyer  um espaço 
vivo,  cada vez mais 
inclusivo e  democrá-
t ico”,  af i rma a  direto-
ra-presidente  Jul iana 
Vosnika.  “O MON tem 
como uma de suas  me-
tas  a lcançar  todos os 
públ icos ,  oferecendo 
sempre as  melhores 
experiências  aos  vis i-
tantes”,  diz .

Por  meio de invest i -
gações e  ações mult is-
sensoriais ,  o  programa 
MON Primeiros  Pas-
sos ,  promovido men-
salmente pelo Museu 
Oscar  Niemeyer,  pro-
porciona para  bebês de 
1 a  3  anos um contato 
sensível  com a ar te  e 
com o espaço do Mu-

seu.
Os encontros  envol-

vem dinâmicas ,  of ic i-
nas  e  a t ividades nas 
exposições em car taz  e 
no Espaço de Oficinas 
(subsolo do MON).  Os 
pequenos par t ic ipan-
tes  devem estar  sem-
pre,  obrigator iamente, 
acompanhados por  um 
adul to ,  que atua como 
mediador  entre  o  bebê 
e  as  propostas  durante 
as  ações.

Desde sua cr iação, 
em 2023,  o  MON Pri-
meiros  Passos já  a ten-
deu mais  de 700 pes-
soas ,  entre  bebês e 
seus responsáveis .  Os 
par t ic ipantes  são fa-
míl ias ,  tur is tas  e  pes-
soas  a tendidas  por 
inst i tuições de ação 
social .  Por  oferecer 
uma abordagem mul-
t issensorial ,  o  pro-
grama atrai  também a 
par t ic ipação de bebês 
com deficiência ,  como 
deficiência  visual ,  pa-
ral is ia  cerebral  e  au-
t ismo,  o  que reforça 
o papel  inclusivo do 
MON.

ANIVERSÁRIO
O MON completa  no 

dia  22 de novembro 23 
anos.  Como parte  das 
comemorações,  es tão 
programadas at ivida-
des  ar t ís t icas  espe-
ciais  nessa data ,  inspi-
radas no l ivro “MON 
em Movimento”,  lan-
çado recentemente 
pelo Museu.  Haverá 
um atel iê  de cr iação 
(colagem) e  uma of i-
c ina de movimento, 
desenho e  narrat iva, 
a lém da pintura  de 
painel  com canet inha. 
As ações não precisam 
de inscr ição prévia  e 
acontecerão no Espaço 
de Oficinas  e  no Pát io 
de Escul turas ,  a  par t i r 
das  10h30.

O espaço de pintura 
de painel  com canet i-
nha será  no Pát io  das 
Escul turas ,  das  10h30 
às  16h30.  No Espa-
ço de Oficinas ,  have-
rá  o  a te l iê  de cr iação 
(colagem),  das  13h às 
16h.  No mesmo local , 
acontecerá  a  of ic ina de 
movimento,  desenho 
e  narrat iva,  com três 

sessões previs tas :  às 
11h,  13h e  14h.  A ação 
será  conduzida pelo 
ar t is ta  André Mendes, 
pela  escr i tora  Pr iscyla 
Alma e  pelo i lustrador 
Leonardo Yoorka.

SOBRE
O Museu Oscar  Nie-

meyer  (MON) é  patr i -
mônio estatal  vincu-
lado à  Secretar ia  de 
Estado da Cultura .  A 
inst i tuição abriga re-
ferenciais  importantes 
da produção ar t ís t ica 
nacional  e  internacio-
nal  nas  áreas  de ar tes 
visuais ,  arqui te tura  e 
design,  a lém de gran-
diosas  coleções asiá-
t ica  e  afr icana.  No 
total ,  o  acervo conta 
com aproximadamente 
14 mil  obras  de ar te , 
abr igadas em um es-
paço superior  a  35 mil 
metros  quadrados de 
área construída,  o  que 
torna o MON o maior 
museu de ar te  da Amé-
r ica  Lat ina.  (Repor-
tagem: AEN-PR, com 
edição;  Foto:  Jacque-
l ine Prado)

MON PRIMEIROS PASSOS 
SERÁ APRESENTADO NA 
INGLATERRA
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NOTAS 
TROPICAIS
OSP 

OSP 2

Mais de 600 pessoas lotaram 
o Santuário São Benedito, na 
Lapa, na Região Metropolitana 
de Curitiba, para acompanhar o 
concerto gratuito da Orquestra 
Sinfônica do Paraná (OSP) nesta 
quinta-feira (13). A apresenta-
ção, com regência do maestro 
convidado Alexandre Brasolim, 
levou ao público composições 
de alguns dos maiores nomes 
da música clássica: Georg Frie-
drich Händel, Joseph Haydn, Lu-
dwig van Beethoven e Wolfgang 
Amadeus Mozart.

A apresentação integrou o 
projeto Guaíra para Todos, 
que leva produções do Centro 
Cultural Teatro Guaíra, em 
Curitiba, para outras cidades 
do Paraná, ampliando o acesso 
à cultura e contribuindo para 
a formação de novas plateias. 
Segundo Brasolim, concertos 
fora do Teatro Guaíra exigem 
adaptação da orquestra à acús-
tica do local — especialmente 
em igrejas, onde a reverbera-
ção é intensa.

OSP 3

ÚLTIMO

ÚLTIMO 2

“Tocar em uma igreja é 
muito diferente, faz um eco 
muito grande. Quando a 
gente acaba de tocar, ainda 
sente o som andando pelo 
ar”, contou. O maestro des-
tacou a rapidez com que os 
músicos absorveram essas 
particularidades sonoras. 
“Foi incrível, porque eles se 
adaptaram muito rápido. 
Na primeira música, é 
questão de dois, três com-
passos, a orquestra já está 
dentro do ar da acústica”.

O último concerto gratuito 
do ano do projeto Guaíra 
para Todos será em Campo 
Largo, também na RMC e 
igualmente com regência 
do maestro Alexandre 
Brasolim. Será no dia 19 de 
novembro (quarta-feira), 
às 19h, na Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Piedade. 
Os ingressos foram distribuí-
dos previamente e já estão 
esgotados.

O concerto de encerra-
mento da Temporada 2025 
— que celebra os 40 anos 
da Orquestra Sinfônica do 
Paraná — será no dia 30 de 
novembro (domingo), às 
10h30, no Auditório Bento 
Munhoz da Rocha Neto, no 
Teatro Guaíra. A apresenta-
ção terá regência do maes-
tro Roberto Tibiriçá, regente 
titular e diretor musical da 
OSP.
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem-estar: Olha lá, cristalzinho, algumas instabilidades se formam em 
seu horizonte astral nesta segundona e a recomendação é evitar qual-
quer tipo de excesso.
Saúde: Para começar bem a semana e não ter preocupações, a dica é 
ficar longe de extravagâncias, respeitar seus próprios limites e não abu-
sar nos comes e bebes.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem-estar: A semana começa agitada e as demandas não serão poucas 
nesta segundona, mas convém ter mais jogo de cintura para driblar as 
bagacinhas, viu bebê? Tensões e tretas podem marcar presença no con-
vívio com os parentes e o mozão no período da manhã, sinal de que será 
preciso reforçar sua diplomacia para não dar ruim com ninguém.
Trabalho: Ainda bem hoje o Sol vai agir a seu favor e será um grande 
aliado, ajudando a superar obstáculos e desafios. 

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Bem-estar: A Lua segue em seu paraíso durante o dia, pena que hoje ela 
fica com os humores alterados e se estranha com os astros, anunciando um 
período de altos e baixos.
Trabalho: Muita calma nessa hora para não forçar a barra com quem con-
vive e trabalha, porque perrenguinhos não estão descartados logo pela 
manhã. Você também pode ter aborrecimentos com grana, já que há ten-
dência de ficar mais mão aberta. 

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Família: Eita, bebê, não dá para esperar muita molezinha pela manhã e vibes 
treteiras podem atingir em cheio o universo doméstico e familiar. O desafio 
será controlar a sinceridade e convém buscar apoio no jeito compreensivo 
e resiliente do seu signo para anular os perrengues.
Dinheiro: Ainda bem que o Sol será seu fiel escudeiro nesta segundona e 
dará a maior força para você superar os desafios, além de prometer mais 
sorte nos assuntos que dizem respeito ao bolso e ao coração. 

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem-estar: A semana já começa puxada e as estrelas alertam que con-
fusões, atritos e tretas podem marcar presença hoje, principalmente no 
período da manhã.
Trabalho: Divergências, desentendimentos e quebras de confiança podem 
deixar seus nervos à flor da pele, mas convém respirar fundo e contar até 
cem para resolver tudo da melhor maneira com quem convive e trabalha. 
Ainda bem que o Sol vai jogar no seu time e dará um baita incentivo para 
você entrar em acordo com as pessoas ao se redor. 

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem-estar: Seu signo é realista e prudente por natureza e hoje convém se 
valer dessas qualidades para não dar bobeira, consagrada!
Dinheiro: Adota a cautela como mantra e fique esperta ao lidar com dinhei-
ro nas primeiras horas da manhã, pois há risco de cair em cilada, golpe ou 
entrar no preju. A boa notícia é que você terá ideias e soluções engenhosas 
para vencer obstáculos e contará com toda determinação para alavancar 
seus planos. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem-estar: A semana começa com instabilidades e nem tudo pode fluir 
como você espera, bebê! A Lua continua em sua companhia o dia in-
teiro, mas troca vibes nervosas com os astros e recomenda a ir mais 
devagar para não se enrolar.
Trabalho: Contratempos e dissabores podem surgir na vida profissional e 
será preciso mais desenvoltura e diplomacia ao lidar com chefes e pes-
soas influentes. 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem-estar: A segundona chega com alertas dos astros e hoje não convém in-
ventar muita moda, viu bebê? A dica é manter a rotina e cuidar das tarefas mais 
urgentes para não gastar tempo à toa.
Trabalho: O risco de distração é grande e você pode perder o foco fácil, fácil, 
sobretudo na parte da manhã. Ainda bem que o Sol segue em seu signo e será 
seu maior defensor, esparramando excelentes energias que vão levantar sua 
vitalidade e disposição.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem-estar: A semana começa tensa e hoje será preciso ajustar os planos à 
realidade, Sagita! O entusiasmo com os sonhos e projetos deve ser grande, 
mas pode levar um banho de água gelada por causa de deveres, compro-
missos e limitações.
Trabalho: Seja mais paciente e saiba esperar o momento certo de agir, assim 
evita trocar os pés pelas mãos e diminui o risco de frustração. O trabalho 
vai render mais se você fizer uma coisa de cada vez e não se sobrecarregar 
com inúmeras tarefas.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem-estar: Segundona chegando com alertas dos astros, que recomen-
dam a pegar mais leve e evitar confrontos e disputas no período da manhã.
Trabalho: Convém mostrar mais tato e diplomacia nas relações de trabalho 
e o conselho também vale para o convívio com o love, que pode ser palco 
de picuinhas. A boa notícia é que confusões serão esclarecidas, seus planos 
vão andar e notícias mais positivas devem chegar até o finalzinho da tarde. 
Alguém que tem poder de decisão ou influencia tende a ajudar direta ou 
indiretamente na conquista de algo importante.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem-estar: Vai suave na nave e evite sair muito da sua zona de conforto 
nesta segundona, aquarianjo! O conselho é da Lua, que se estranha com os 
astros pela manhã e recomenda a pegar mais leve em tudo.
Trabalho: Foque nos deveres para não comprometer a produtividade no 
trabalho e procure se cuidar com mais carinho, pois a saúde pode oscilar. 
Ainda bem que o Sol vai jogar no seu time e dará a maior força para você 
alcançar bons resultados. 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem-estar: Prepara o espírito e vai com fé porque a semana começa tensa e 
hoje as responsabilidades vão pegar no pé.
Trabalho: Serviço acumulado, cobranças de chefes e outras atividades que po-
dem surgir inesperadamente tendem a trazer preocupação no período da ma-
nhã e você precisará ser firme para dar conta do recado. Respire fundo, foque 
no que precisa ser feito e não deixe nada derrubar seu pique, até porque o Sol 
estará de plantão e será um grande incentivador do seu sucesso. 
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Cerca de 10 tone-
ladas de lixo e entu-
lho foram retiradas 
das margens do Rio 
Iguaçu neste sábado 
(15), em Curitiba, 
nas proximidades 
do Memorial do Rio 
Iguaçu, instalado 
dentro do Parque do 
Centenário da Imi-
gração Japonesa, no 
bairro do Uberaba. 
O trabalho foi rea-
lizado por 200 vo-
luntários, divididos 
em grupos organiza-
dos, que passaram a 
manhã percorrendo 
um total de 5 quilô-
metros de faixas de 
terra no entorno do 
Rio.

As atividades fa-
zem parte da 3ª edi-
ção do Projeto Igua-
çu Vivo, promovido 
pelo Rotary Corpo-
rativo Sanepar, em 
parceria com volun-
tários da própria em-
presa de saneamen-
to, outros rotarianos 
do Distrito 4730 e 
de fora do Paraná, 
Defesa Civil e Pre-
feitura de Curitiba. 
O evento deste sába-
do também celebra o 
Dia do Rio Iguaçu, 
que ocorre na segun-
da-feira (17).

Os voluntários 
também atuaram no 
plantio de mudas de 
árvores nativas e em 
ações de doação e 
coleta de tampinhas 
plásticas, óleo de co-
zinha usado e lacres 
de metal, resíduos 
que serão destinados 
a entidades filantró-
picas para a geração 
de renda.

Segundo Gislaine 
Ceschim, presiden-
te do Rotary Cor-
porativo Sanepar, o 

objetivo principal 
do Projeto Iguaçu 
Vivo é unir forças 
para ações práticas 
e encontros que es-
timulem a conscien-
tização ambiental 
em relação à impor-
tância dos recursos 
hídricos e da des-
tinação correta de 
resíduos. Gislaine 
informa que o ma-
terial retirado pelos 
voluntários da beira 
do Iguaçu foi colo-
cado em sacos de 
lixo e coletados pela 
Prefeitura.

BOA 
EXPERIÊNCIA

Entre os voluntá-
rios mais entusias-
mados estava a fa-
mília de Emanuelle 
Carvalho, com os 
filhos Daniel, de 7 
anos, e Davi, de 4. 

“Trabalho na Sa-
nepar há 19 anos e 
participo do gru-
po de voluntariado 
desde que ele ini-
ciou. Hoje eu trouxe 
as crianças comigo 
para que pudessem 
ver as ações de cui-
dados com o meio 
ambiente acontecen-
do. Essas experiên-
cias se transformam 
em boas memórias 
e eles poderão pas-
sar isso para fren-
te. Sinto que estou 
proporcionando uma 
boa experiência para 
eles e um bom exem-
plo para o futuro”, 
contou a mãe.

A voluntária Gra-
ziela Beltramin San-
ches participou pela 
primeira vez. “Atuo 
no tratamento de es-
goto e me volunta-
riei porque acho fun-

damental esse tipo 
de trabalho. Fiquei 
impressionada com 
a quantidade de lixo, 
sendo que a maioria 
é lixo doméstico, 
como embalagens, 
plásticos, móveis, 
vidro, roupas, cabos, 
borracha, bituca de 
cigarro. São coisas 
que não deveriam 
estar aqui, fazendo 
mal para o meio am-
biente”, disse.

Também partici-
pando da ação, es-
tavam os irmãos 
Danielli e Heverson 
Taborda Ribas. Ela 
atua na coleta e aná-
lises de amostras de 
água na Sanepar e 
ele trabalha da Es-
tação de Tratamento 
de Água Passaúna. 
Ambos destacaram a 
importância do tra-
balho para a preser-

vação ambiental e 
a oportunidade que 
eventos assim pro-
porcionam para o 
encontro de pessoas 
que desejam atuar 
nesse sentido. “Par-
ticipamos de todos 
os eventos e perce-
bemos como isso 
traz mudanças de 
comportamento. Ver 
tudo limpinho, as 
pessoas se ajudando 
transforma não só o 
meio ambiente, mas 
as próprias pessoas”, 
disse Danielli.

A mobilização de 
voluntários para a 
ação contou com o 
Programa de Volun-
tariado Corporativo 
da Sanepar. “Nossa 
missão é de cuidar da 
água e se ganha mui-
to com ações práti-
cas, concretas, que 
envolvem os empre-

gados interessados 
e dão a dimensão de 
como o descarte in-
correto é prejudicial. 
Na comemoração do 
Dia do Rio Iguaçu, o 
maior do nosso Es-
tado, isso faz ainda 
mais sentido”, afir-
mou a secretária do 
Programa, Sabrina 
Riceto Karas.

AVANÇOS
Para Rafael Leite, 

rotariano, emprega-
do da Sanepar e um 
dos idealizadores do 
Projeto Iguaçu Vivo, 
a atuação é neces-
sária e precisa ser 
ampliada. “O Rio 
Iguaçu é o maior rio 
do Paraná e que tem 
importância social, 
econômica e am-
biental. Cuidar dele 
aqui, próximo de 
sua nascente, ajuda 
a manter a qualidade 
da água do Rio para 
todo o Estado”, afir-
mou.

“Nosso sonho é 
fazer esse Projeto 
acontecer simulta-
neamente em todo 
Paraná, desde a Re-
gião Metropolitana 
até Foz do Iguaçu, 
com mutirões simul-
tâneos e cada vez ter 
um número maior de 
pessoas envolvidas. 
É criar uma ação de 
impacto tão gran-
de que sensibilize 
as pessoas para que 
o Iguaçu possa es-
tar limpo e saudável 
o tempo todo. Tão 
limpo e tão cuidado, 
que a gente não pre-
cise mais fazer ações 
para retirada de lixo, 
mas ações que cele-
brem o Dia do Rio 
de outras formas”, 
declarou. (Reporta-
gem: AEN-P; Foto: 
Thays Poletto/Sane-
par)
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IGUAÇU VIVO. Atividade de limpeza foi realizada por 200 voluntários, dentro da 3ª edição do Projeto Iguaçu Vivo, 
desenvolvido pelo Rotary Corporativo da Sanepar, e busca a conscientização ambiental. A ação também lembrou o 
Dia do Rio Iguaçu, comemorado em 17 de novembro.

VOLUNTÁRIOS RETIRAM LIXO E 
ENTULHO DAS MARGENS DO MAIOR 
RIO DO PARANÁ
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTURA 
SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-

2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 

GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-

ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956
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A Secretaria de 
Estado da Saúde 
(Sesa) emitiu um 
novo alerta à po-
pulação paranaense 
sobre a importância 
da vacinação e das 
medidas preventi-
vas diante da circu-
lação de vírus respi-
ratórios no Paraná. 
Entre 4 de outubro 
e 8 de novembro, 
foram registrados 
2.884 novos casos 
de hospitalização 
por Síndrome Res-
piratória Aguda 
Grave (SRAG). A 
informação cons-
ta no 19º Informe 
Epidemiológico de 
Vírus Respiratórios 
de 2025, referente à 
Semana Epidemio-
lógica (SE) 45.

Neste  ano,  o 
Paraná regis t rou 
27.533 casos de 
hospi ta l ização por 
SRAG e 1.729 óbi-
tos  re lacionados à 
doença.  A Inf luen-
za foi  responsável 
por  431 (24,9%) 
mortes ,  enquanto 
outros  vírus  res-
piratór ios  causa-
ram 273 (15,8%) 
e  a  Covid-19,  154 

(8,9%).
A Vigi lância 

Sent inela  de Sín-
drome Gripal  (SG) 
ident i f icou que 
quase metade das 
amostras  proces-
sadas (49,3%) t i -
veram resul tado 
posi t ivo para  vírus 
respiratór ios .  Em 
relação à  Inf luen-
za,  o  t ipo A (H1N1) 
foi  o  mais  preva-
lente ,  respondendo 
por  71,2% dos ca-
sos  posi t ivos.

A anál ise  dos ca-
sos  de Síndrome 
Respiratór ia  Agu-
da Grave (SRAG) 
confirmados reve-
la  uma tendência 
de agravamento em 
grupos com fator 
de r isco,  pr incipal-
mente menores  de 
6 anos,  com 6.618 

casos e  54 óbi tos , 
e  idosos acima de 
60 anos,  com 3.841 
casos e  637 mortes , 
durante  todo o pe-
r íodo aval iado.

Diante  do cená-
r io ,  a  Sesa reforça 
o apelo para  que 
os  grupos pr ior i tá-
r ios  mantenham a 
vacinação em dia . 
A imunização é  a 
es t ra tégia  mais  ef i -
caz para  reduzir  a 
gravidade e  a  mor-
ta l idade por  SRAG.

Além da vacina-
ção,  que é  a  inter-
venção mais  impor-
tante  para  evi tar  o 
agravamento dos 
casos,  outras  medi-
das  são importan-
tes  para  reduzir  a 
c i rculação dos ví-
rus  respiratór ios , 
como a higieniza-

ção frequente  das 
mãos,  pr incipal-
mente antes  das 
refeições ou após 
tossir  e  espirrar. 
Quando não houver 
disponibi l idade de 
água e  sabão,  o  uso 
de álcool  em gel 
70% deve ser  in-

cent ivado.
É igualmente im-

portante  cobrir  o 
nar iz  e  a  boca ao 
tossir  ou espirrar, 
evi tar  tocar  olhos, 
nar iz  e  boca com 
as  mãos não higie-
nizadas e  não com-
part i lhar  objetos  de 
uso pessoal ,  como 
talheres ,  copos ou 
garrafas .  Manter 
os  ambientes  bem 
vent i lados,  evi tar 
aglomerações e  o 
contato próximo 
com pessoas que 
apresentem sinto-
mas gr ipais  tam-
bém são ações ef i -
cazes  para  reduzir 
a  t ransmissão.

Crianças e  adul-
tos  que manifestem 

sinais  da doença 
devem ser  afasta-
dos temporar ia-
mente de at ivida-
des  escolares  ou de 
t rabalho até ,  pelo 
menos,  24 horas 
após a  cessação 
dos s intomas.

Em caso de s in-
tomas como febre 
repent ina,  mal-es-
tar,  dor  de gargan-
ta ,  tosse seca,  do-
res  musculares  ou 
ar t iculares ,  a lém 
de vômitos ,  diar-
reia  ou rouquidão 
é  fundamental  bus-
car  a tendimento 
médico o quanto 
antes .  (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição;  Foto:  Ga-
briel  Rosa/AEN)

VACINAÇÃO. Entre 8 de outubro e 13 de novembro, foram registrados 2.884 novos casos de hospitalização por 
Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG). A informação consta no 19º Informe Epidemiológico de Vírus Respira-
tórios de 2025
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